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EMENTA 

 

Discutir idéias tradicionais e novos estudos sobre a presença escrava na região Sul do 

Brasil, entender essa como uma sociedade marcada também por relações escravistas, 

destacando a presença de afrodescendentes e sua cultura na região.  

 

CONTEUDO PROGRAMÁTICO 

 Perspectiva tradicional a respeito da escravidão na região Sul. 

 Idéia da pequena relevância da escravidão frente a outras formas de trabalho no 

Sul. 

 Novos estudos nacionais sobre escravidão: objetivos e problemática. 

 Influência dessa perspectiva em pesquisas recentes sobre o Sul. 

 Presença escrava no Sul: difusão e emprego em diversas atividades. 

 Fugas, famílias e compadrios: outros aspectos da experiência escrava. 

 Impacto do comércio interno de cativos na região. 

 Legislações locais e províncias: controles e idéias sobre a escravidão na região. 

 Processo emancipacionista e a abolição na região Sul. 

 O problema do pós abolição e a presença da cultura negra no Sul. 
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